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    Dedicado a Jeff (1969-2001).


    Você fez de mim a nerd que sou hoje.


    Foi o melhor irmão que alguém poderia ter. Morro de saudade de você.
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  Os momentos transformadores da vida são uns canalhas sorrateiros. Muitas vezes, demoramos a saber que nada mais será igual e só olhando para trás é que conseguimos dizer: “Olha lá! Foi isso! Foi isso que mudou tudo”.


  Bom, pelo menos, podemos fazer isso se estivermos vivos...


  Para mim, era só mais uma noite de quinta-feira depois de um dia tempestuoso de primavera. Eu estava terminando um trabalho de tradução do japonês para o inglês e só fingindo cuidar da caixa registradora da minha loja de revistas em quadrinhos e jogos. Acho que essa é a vantagem de ser a proprietária. Ninguém me mandava sorrir e prestar atenção nos clientes.


  De todo jeito, não havia nenhum. As noites de quinta-feira são noites de jogo e fechamos cedo. Eu ainda não tinha virado a placa de FECHADO na porta, já que estava esperando Harper, minha melhor amiga nos últimos quatro anos, parar de xingar enquanto jogava StarCraft.


  — Nem um exército de Banelings pode te salvar dessa — comentei, olhando de relance a tela.


  — Os fuzileiros são uns apelões — rosnou ela.


  — Claro — eu disse, tentando não rir. Era uma queixa antiga. Fosse qual fosse a raça usada pelo oponente no jogo, era sempre apelona, de acordo com a lógica de Harper. — Talvez você devesse jogar com um mouse em vez de só com seu trackpad? 


  — Estou praticando meus atalhos — disse ela. — Cala a boca; você está me distraindo.


  Os sinos pendurados na porta tilintaram e desviei o olhar do meu laptop para encarar a porta da loja, achando que fosse um estudante universitário ou uma mãe atormentada procurando cartas de Pokémon ou de Magic: The Gathering. Além dos clientes de sempre, só essa gente entra na minha loja durante a semana.


  O homem que entrou não era estudante universitário e definitivamente não era uma mãe do subúrbio. Ele atravessou a porta e parou, virando a cabeça, os olhos arregalados pela mudança da luz do dia para as luminárias que deixo estrategicamente posicionadas na minha loja. Olhou para o display frontal com as últimas novidades em jogos de aventura e as prateleiras de quadrinhos recém-lançados, depois seguiu em frente, virando a cabeça como se procurasse por alguma coisa ou por alguém.


  Sua incerteza me deu a chance de dar uma boa olhada nele. Parecia estar com uns trinta anos e tinha um certo jeito de deus nórdico versão Hollywood. Quase dois metros de altura, cabelos platinados e desalinhados, feições que um livro romântico chamaria de “cinzeladas” e mais massa muscular magra do que um viciado em CrossFit. Também trazia uma arma de fogo, parcialmente escondida debaixo da jaqueta de couro feita sob medida.


  Então, sabe, não era o típico entusiasta de quadrinhos ou jogos de tabuleiro.


  Além disso, meus feitiços de proteção zumbiram por um momento, um som que só eu pude ouvir. O que significava que ele também não era humano.


  Não que isso fosse estranho na cidade de Wylde, Idaho. A maior parte da população não universitária não é totalmente humana. Nós somos a capital dos metamorfos no Ocidente. A própria Harper é uma metamorfa-raposa; duas das outras três pessoas no meu grupo de jogos são um carcaju e um coiote. O dono da casa de penhores ao lado da minha é um legítimo leprechaun, e a gerente da padaria do outro lado é uma espécie de bruxa ou talvez uma druida . 


  As fortes linhas Ley que atravessam a Floresta do Rio sem Volta à beira da cidade atraem todo tipo de ser sobrenatural para a área.


  Foi o que me atraiu para cá. Sempre ouvi que o melhor lugar para esconder uma folha é na floresta.


  Fiquei alerta na mesma hora. Feitiço de proteção não é realmente o meu forte, então não sabia que tipo de sobrenatural era o gigante, mas a arma não era um bom sinal. Nem o modo como ele me olhou, como se me reconhecesse; nem o jeito como se aproximou do balcão, contornando os displays de quadrinhos com uma graça etérea. Reuni meu poder dentro de mim, preparando-me para arremessar um raio de energia pura no peito dele, se necessário. Eu não lançava um feitiço de verdade assim havia anos, mas achei que conseguiria jogar pelo menos um sem perder a consciência devido ao esforço. Provavelmente.


  — Posso ajudar? — perguntei, feliz porque havia um balcão entre nós, mesmo que a vitrine de vidro cheia de dados e caixas de baralho fosse pouco mais do que um pulinho para um metamorfo.


  — Quem é você? — retrucou ele. Sua voz era grave, com um leve sotaque. Russo, talvez. Os olhos tinham o tom azul de uma geleira e a expressão era igualmente fria.


  — Jade Crow — respondi, rilhando os dentes com o esforço de falar e manter minha magia sob controle. — Quem é você?


  — Oi, gato — disse Harper, levantando-se da cadeira estofada ao meu lado, onde estivera jogando. Fechou o laptop e abriu um sorriso deslumbrante para o recém-chegado. Harper era angulosa e meio punk, com cabelos castanhos espetados e o dom de fazer os homens esquecerem o que iam dizer quando ela sorria.


  Então, parou de sorrir e arregalou os olhos ao ver a pena de prata presa ao pescoço dele.


  — Ai, droga. Juiz. Me perdoe. — E baixou a cabeça como se estivesse diante de um membro da realeza.


  — Juiz? Como um dos metamorfos guardiões da paz, certo? — eu disse, minha voz tremendo um pouco com o esforço de conter meus poderes por tanto tempo sem liberá-los. — Que é que está acontecendo, hein?


  Olhei para Harper e depois novamente para o intruso, cravando os olhos no talismã de pena. É, era melhor olhar para o pescoço dele. Ou para o queixo. Os lábios dele eram beijáveis demais. Guardei esse pensamento para mais tarde. Muito, muito mais tarde.


  — Eu sou Aleksei Kirov, um Juiz do Conselho dos Nove. E você — disse ele, indicando-me com um gesto — é uma assassina.


  — Quê? — Harper e eu dissemos ao mesmo tempo. Olhamos uma para a outra, perplexas. Eu nunca tinha matado ninguém na vida, embora já tivesse tentado uma vez. Mas, mesmo assim...


  Atrás do Juiz, e invisível no momento para todos, menos para mim, minha guardiã espiritual loba se alvoroçou, levantando-se de onde estivera dormindo. Porém, Loba não rosnou, só inclinou a cabeça de lado e olhou para Aleksei, pronta para problemas, mas claramente esperando que não fossem para já.


  — Eu não matei ninguém. Nunca. — Liberei a magia dentro de mim antes que perdesse acidentalmente o controle e a lançasse. Limpando o suor da testa, passei as mãos trêmulas pelo meu cabelo e puxei o rabo-de-cavalo por cima do ombro.


  Aleksei relaxou conforme uma expressão confusa aparecia em seu olhar.


  — Você diz a verdade — afirmou ele. — Mas enxerguei você numa visão. Os Nove me enviaram para cá. Havia metamorfos em perigo e você estava no centro, na encruzilhada entre a vida e a morte deles.


  Abri a boca. Depois, fechei. Um pequeno arrepio passou por mim. O único jeito de eu ver metamorfos morrendo por minha causa era se ele tivesse me encontrado. Meu ex-mentor e ex-amante louco de pedra. Comecei a rezar mentalmente aos poderes do Universo para que isso não tivesse acontecido, ou estaríamos todos atolados na merda.


  — Não sabemos de ninguém que esteja em perigo — disse Harper. — Hã, Juiz — acrescentou ela, ainda tentando demonstrar respeito.


  O que eu sabia sobre o Conselho dos Nove era praticamente uma lenda, a versão dos deuses segundo os metamorfos. Eles tinham Juízes, metamorfos poderosos nomeados para manter a paz entre a população metamorfa e para proteger o segredo da existência desses seres da maior parte do mundo humano. Cada um deles era juiz, júri e executor numa só pessoa. Os metamorfos não cometiam muitos crimes, mas, quando cometiam, a sentença era quase sempre a morte. Um ótimo método de intimidação, eu acho.


  — Além disso, não sou metamorfa — argumentei. — Então, você não tem poder sobre mim.


  — A menos que você represente perigo para os metamorfos. O que você é? — perguntou Aleksei, estreitando os olhos gelados. Ao que parecia, a sutileza não era um dos encantos dele.


  — Ela é uma bruxa — Harper respondeu por mim. Fiquei contente, já que aquele tal Juiz parecia ter o dom de detectar mentiras. Harper não estava mentindo, porque, até onde ela sabia, eu era isso mesmo.


  Só que ela estava enganada. 


  Embora fosse minha melhor amiga, eu não podia contar a ela a verdade. Não podia contar a ninguém que eu era uma feiticeira. Porque todos tentariam me matar ou, no mínimo, me banir. Ninguém gosta dos feiticeiros. Provavelmente porque a maioria de nós são uns babacas que matam e comem o coração dos seres sobrenaturais para obter poder.


  Ciaran me poupou de ter que confirmar ou negar verbalmente minha bruxaria . Ele entrou pela porta da frente com todos os seus 1,20 de altura, os cabelos cor de cobre e prata bem penteados e o casaco vermelho agarrado ao corpinho gorducho. Olhei o relógio no monitor do computador e resmunguei um palavrão. Era mais tarde do que eu imaginava.


  — Harper — disse Ciaran, cumprimentando-a com um aceno de cabeça e mal olhando para Aleksei. — Jade, eu gostaria muito que você viesse dar aquela olhada nas minhas coisas antes que eu morra de velhice — disse ele, em irlandês.


  — Para um homem que viu São Patrício expulsar as serpentes, você parece estar ótimo — respondi, também em irlandês.


  Sabe aquele vizinho leprechaun de quem falei? É o Ciaran. Ele havia pegado uma tonelada de coisas num leilão no dia anterior e, como sempre fazia com antiguidades, queria que eu verificasse se havia alguma aura mágica ou surpresa oculta. Não usava muito meus talentos por medo de denunciar minha localização, mas, para mim, uma magia pequena como a detecção era tão fácil quanto respirar. Então eu bancava a vizinha legal e o ajudava quando ele precisava.


  — Então, hã... — Olhei para Aleksei. — Como eu não matei ninguém nem planejo fazer isso, talvez você possa ir Juizar em algum outro lugar, né? Vou fechar a loja.


  — Ficarei aqui. Conversaremos depois. Minhas visões jamais se enganam.


  O cara estava tão rígido e me olhava com tanta insistência que eu me perguntei se ele tinha uma espada enfiada no traseiro ou coisa assim. 


  — Tá bom, colega. Só tenta ser menos sinistro enquanto isso. E você vai esperar na frente da minha loja. Não me meto com gente estranha . — Epa. Essa frase ficou esquisita. — Na minha loja. Quero dizer, sozinha. Estou dizendo que não posso deixar você aqui sozinho. Então, espere lá fora. — Ótimo. Agora eu estava gaguejando.


  — Está bem — respondeu ele, e juro pelo Universo que o desgraçado deu um sorrisinho.


  A loja de Ciaran é o paraíso dos loucos por antiguidades e o pesadelo dos maníacos por limpeza. Provavelmente, também é um pesadelo se você tiver alergias. Ele a mantinha arrumada à sua moda confusa, mas tentar tirar o pó de algumas centenas de livros antigos, pinturas e armários cheios de facas, objetos de vidro, pratos decorativos, estatuetas, ferramentas com propósitos desconhecidos, armas usadas pela última vez durante a Guerra Civil e outros itens interessantes era um trabalho de que nem mesmo um imortal conseguia dar conta.


  A loja tinha uma atmosfera meio esfumaçada e mágica que eu adorava. Acima de nós, candelabros de todos os tipos, de galhadas de alces a cristais Waterford, iluminavam o lugar, lançando camadas de sombras até a gente sentir que poderia virar a esquina depois de uma mesa cheia de espadas e achar o guarda-roupa que leva a Nárnia. O ar não era estagnado; tinha um perfume de laranja e cravo-da-índia e algum tipo de aroma cítrico do que quer que Ciaran usasse para limpar as mesas. A melhor parte era que às vezes Ciaran tinha mesmo um ou dois itens mágicos, embora isso fosse raro e ele geralmente me pedisse para destruí-los caso não pudéssemos descobrir o que eles faziam. Deixar as pessoas normais comprarem coisas mágicas era arranjar problemas para depois, e ninguém queria isso.


  — Ei — sussurrei para Harper enquanto entramos na loja —, qual é o tempero desse Juiz, afinal?


  — Tempero? — Ela sussurrou em resposta. — Assustador com uma pitada de sexy?


  — Não, o tempero animal — expliquei, dando um tapinha na parte de trás da cabeça dela.


  — Ah. Tigre. — Ela sorriu e esfregou a cabeça.


  — Faz sentido — murmurei. — Acho que ele não seria, tipo, um coelho ou coisa parecida. — Eu apostaria meus rendimentos de uma semana que ele era um tigre gigantesco. Os animais metamorfos eram geralmente maiores do que os do mundo real, de qualquer jeito, mas provavelmente aquele desgraçado arrogante seria o tigre mais forte e mais bonito que já se viu. O universo era assim.


  — A maioria dos metamorfos são predadores — comentou Harper, passando na minha frente. 


  — Faz sentido que alguém que precise caçar metamorfos do mal e coisas assim seja um superpredador, certo?


  — Já terminaram de fofocar? — Ciaran gritou para nós. Ele já havia percorrido metade da loja.


  Harper e eu ziguezagueamos por entre as mesas e armários rumo ao escritório dos fundos, onde Ciaran guardava todas as compras interessantes para eu examinar, só por segurança, antes de colocá-las à venda.


  — Foi num leilão em Seattle no mês passado — explicou ele, falando inglês para que Harper entendesse. — Recebi os produtos hoje mesmo. Umas peças velhas; talvez valha a pena dar uma olhada antes de eu colocar preço nelas. Achei até uns daqueles botões de prata de que sua mãe gosta tanto, Azalea.


  Harper franziu o nariz para ele. Ele sabia que ela detestava ser chamada pelo nome e preferia seu pseudônimo de jogadora. Ela estava prestes a responder quando ficou paralisada na minha frente, obrigando-me a desviar para o lado para evitar um esbarrão. Meu braço bateu num armário, que rangeu e balançou, mas se aquietou sem quebrar nada. Graças ao Universo. Acho que, se alguma coisa caísse dentro da loja, haveria um efeito dominó e o lugar inteiro desabaria como uma conexão ruim à internet.


  — Onde... Como... Não... Eu... — Harper não conseguia falar. Apenas apontava para uma grande raposa empalhada que estava sobre uma cômoda oriental.
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